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Introdução: Adenomas de hipófise  e  meningiomas  são  diferentes  neoplasias 

que acometem o sistema nervoso central (SNC) e, nesse sentido, a atuação do 

estresse  oxidativo  no  microambiente  tumoral  destas  neoplasias  é  importante 

objeto  de  estudo. Objetivos: Comparar  as quantidades  de  malondialdeído 

(MDA), químico utilizado para representar a presença das substâncias reativas 

ao ácido tiobarbitúrico (TBARS), em amostras de plasma coletadas de pacientes 

com  adenomas  de  hipófise,  àquelas  obtidas de  pacientes  acometidos  por 

meningiomas. Metodologia:  Estudo  transversal,  observacional  e  quantitativo, 

com  exclusão  de  outliers,  em  que  foram  analisadas  amostras  de  plasma 

sanguíneo   coletadas   de   pacientes   submetidos   à   ressecção   cirúrgica   de 

neoplasias do SNC. Paralelamente, foram consultados outros trabalhos através 

do  banco  de  dados PubMed e ResearchGate. Resultados  e  Discussão:  Foi 

encontrada,   para   os   casos   de   adenomas   hipofisários,   uma   média   de 

289,6±137,5 nmol   MDA/mg   proteína. Em contrapartida, nos   casos   de 

meningioma  foram  verificados  média  de  188,2±18,9  nmol  MDA/mg  proteína. 

Estes dados encontram-se em discordância com estudos consultados nas bases 

de dados mencionadas, considerando-se as mensurações séricas muito 

elevadas para tumores do SNC tipicamente de baixo grau. Ainda nesse sentido, 

foram descritos na literatura concentrações superiores de TBARS em tecido 

tumoral quando comparado ao tecido peritumoral, o que sugere que as 

concentrações plasmáticas de TBARS devem ser muito inferiores àquelas 



 
 

 

mensuradas no tecido tumoral. Conclusões/Considerações Finais: Estes 

dados experimentais demonstram disparidade nas concentrações plasmáticas 

de MDA entre casos de adenomas e meningiomas. Embora  o  escopo inicial  

deste  trabalho tenha sido uma comparação simples entre duas variedades de 

neoplasia e os dados obtidos, considera-se que, de modo geral, estes mesmos 

dados não são coerentes quando comparados aos estudos que remetem à 

atuação  do  estresse  oxidativo  no  microambiente tumoral e as suas 

repercussões nas alterações sistêmicas dos marcadores de estresse oxidativo. 
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